
POLiliCA 

Aureliano impede um rompimento 
h adverte a Aliança para a primazia das razoes nacionais 

JOÁO EMÍLIO FALCÃO 
Repórter Especial 

.0 ministro Aureliano 
Chaves, das Minas e Ener­
gia, è, hoje, o último obstá­
culo para que o PFL rompa 
com o Governo Sarney. 
Apesar de ser contra a 
po l i t i ca e c o n ó m i c a e 
preocupar-se com outras 
questões, como as greves 
sucessivas, Aureliano está 
recomendando cautela pa­
ra evitar que o PFL deses­
tabilize o Governo e preju­
dique a transição democrá­
tica, impedindo o fortaleci­
mento da sociedade civil e 
da democracia, seus objeti-
Yfts. 

2 Contido pelo ministro, 
qué adverte sobre "a pri­
mazia das razões nacio­
nais", o PFL está, porém, 
num dilema hamletiano: ou 
rompe de imediato com o 
PMDB e em consequência 
com o Governo ou acaba 
i.mplodindo. " E s t a m o s 
afiando a faca" — obser­
vou, há dias, o senador Jo­
sé Agripino (RN), que che­
gou a ser apontado para 
presidente do Partido. "Só 
a briga com o PMDB nos 
une" — afirma o deputado 
Lúcio Alcântara (CE). 

BASES 
i 

Além da preocupação 
com a estabilidade do Go­
verno, o ministro Aureliano 
Chaves tem outra: a de que 

;o PFL não tome nenhuma 
'decisão de cúpula, fechado 
em um gabinete. Ele quero 
partido refletindo as bases. 
Por isto, considera funda­
mental o resultado da reu­
nião dos líderes das banca­
das estaduais, marcada pa­
ra o próximo dia 6, em Belo 
Horizonte. 

A previsão, entre os cons­
tituintes, é de que os líderes 
estaduais defenderão o 
rompimento imediato com 

>o PMDB, o grande adver­
sár io das últimas eleições. 
Os governadores do PMDB 

;— 22 em 23 Estados — já 
i começaram a perseguir 
j partidários do PFL e a pro-
i curar atrair outros. Esse 
J clima foi denunciado pelo 
deputado Humberto Souto 

!(MG), na última reunião 
da bancada do PFL, quan-
do alertou, também, para o 

i avanço do governador 
Newton Cardoso, de Minas 

í Gerais, sobre os ministé-

Na última quinta-feira, 
ao receber em seu gabinete 
parlamentares do PFL do 
Paraná, Aureliano hipote­
cou sua solidariedade à 
bancada, propensa a rom­
per de imediato com o 
PMDB. Observou, no en­
tanto, a responsabilidade 
da Aliança Democrática 
para com a estabilidade 
pública. 

No momento, o GoVerno 
está com dificuldades em 
várias frentes. O movimen­
to grevista não é isolado. 
Pelo contrário. Está muito 
bem articulado e tem de 
ser resolvido. Ele mesmo, 
Aureliano, teve que tomar 
providências enérgicas em 
relação à greve dos maríti­
mos, que ameaçava deixar 
todo o Nordeste sem com­
bustível. 

A situação internacional 
é delicada com possibilida­
des de repressão se não fo­
rem acertados os emprésti­
mos interbancários. O Go­
verno não pode ser enfra­
quecido em sua política ex­
terna. Apesar de ter sido 
desde o início crítico do 

Ulysses lembra 
os princípios 

rios. 

Sao Luís — O depu­
tado Ulysses Gui­
marães disse, a 

propósito da manifesta­
ção de alguns deputados 
do PFL relacionada com 
a possibilidade de um 
rompimento na Aliança 
Democrática, que "a 
aliança entre o PMDB e o 
PFL é em torno de 
princípios e de uma carta 
assinada pelos presiden­
tes Tancredo Neves, 
Sarney e outros, entre 
os quais o ministro Mar­
co Maciel". 

Disse ainda o deputa­
do Ulysses Guimarães 
que "a Aliança Democrá­
tica está apoiada em 
princípios que selam a 
unidade que forma o blo­
co de apoio ao Presiden­
te de República, que for­
talecem a luta por uma 
solução para o problema 
da dívida externa, uma 
posição pela qual sem­
pre lutou o PMDB". E 
que "tem informações 
de que, superado o pro­
blema da constituição da 
mesa, os entendimentos 
do PMDB com o PFL vol­
tam à normalidade". 

Plano Cruzado e denuncia­
do sua transformação em 
manobra eleitoral, o minis­
tro das Minas e Energia 
prefere não esticar a corda 
nessa hora de dificuldades. 

Outra advertência do mi­
nistro para a bancada do 
PFL foi sobre a inevitável 
reação da sociedade ante o 
aumento excessivo do Im­
posto de Renda. Ele, que 
procurou o presidente Sar­
ney para adverti-lo do ex­
cesso e pedir o reexame da 
matéria, pois as providên­
cias adotadas foram insufi­
cientes, acha que o PFL 
agiu muito bem em levar 
suas observações à Presi­
dência da República, de­
vendo manter essa linha de 
conduta. 

MINISTÉRIO 

Apesar de ter muito 
apreço pelo líder do PFL 
na Câmara, deputado José 
Lourenço (BA), o ministro 
acha que as negociações 
em torno da mesa diretora 
da Constituinte poderiam 
ter sido melhor conduzidas. 
Os acordos políticos devem 
ser facilitados desde que 
não infrinjam pontos dou­
trinários ou princípios éti­
cos. Ficaria mais feliz se o 
PFL em vez de brigar pelo 
cargo — Ia vice ou Ia secre­
taria — houvesse lutado 
por seus princípios, o que 
tem de fazer nas comis­
sões. 

O futuro está numa políti­
ca de l i n h a s o c i a l -
d e m o c r á t i c a . E im­
possível, num País com as 
distorções sociais como o 
Brasil, ter um pensamento 
conservador, mas não se 
pode, também, aderir ao 
radicalismo extremado. O 
PFL é, a seu ver, o Partido 
mais adequado para estru­
turar as reivindicações da 
sociedade. 

No encontro com o PFL 
do Paraná, Aureliano es­
clareceu, também, que não 
participou de nenhum mo­
vimento para renúncia co-
letiva de todo o ministério. 
A escolha de ministros é da 
competência do presidente 
da República, competência 
exclusiva, e ele não interfe­
re na questão, nem de um 
jeito, nem de outro. Seu 
cargo está sempre à dispo­
sição do Presidente, de 
quem, aliás, não ouviu nos 
últimos meses qualquer re­
ferência sobre reforma do 
ministério. Nem ampla, 
nem parcial. Nada. 

PMDB busca maior 
liberdade interna 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O PMDB vive momentos 
de grande ebulição gerados 
de um lado, pela consciên­

c ia dos conflitos ideológi-
' cos a serem provocados no 
debate dos grandes temas 
pela Constituinte e, de ou­
tro, pela disputa de poder a 

| nível interno, resultado da 
convicção de que se faz ne­
cessário dinamizar a vida 
partidária e criar mecanis-

•• mos democráticos de deci-
j são. 

No primeiro caso, o con-
! flito ideológico está em ple-
> no curso através do proces-
Jso de indicação dos inte-
> grantes das comissões que 
discutirão os temas mais 

i importantes da Constituin-
1 te. No segundo, há uma lu-
l ta surda entre os que conti­
nuam ao lado de Ulysses 

! Guimarães, mas defenden-
• do a democratização das 
! decisões internas, e os que 
que rem s i m p l e s m e n t e 
substituí-lo na presidência 
do partido, embora man-

, tendo os métodos autoritá-
• rios de comando partidá­
rio. 

OS CONFLITOS 

Progressistas e modera­
dos acompanham atenta-

; mente o tortuoso processo 
• de indicações dos integran-
j tes das comissões, que de-
'. verá se concluir em reu-
• niões neste fim-de-semana, 
', vigiando para que o maior 
' número possível de repre-
i sentantes de cada corrente 
• ideológica estejam repre-
| sentados nas comissões 

mais importantes. 
A esquerda, particulár-

i mente, não alimenta a ilu-
] são de influir solitariamen-
i te na definição de um texto 
! constitucional socialista. 
> Suas cabeças mais lúcidas 

sentem a necessidade de 
> evitar o isolamento buscan-
| do alianças capazes de ge­

rar uma vontade majoritâ-
; ria que se cristalizaria nu-
i ma posição de centro-

esquerda, capaz de produ-
i zir uma Constituição tanto 

p r o g r e s s i s t a q u a n t o 
possível, política e social­
mente. 

Os mais conservadores 
não disfarçam sua inquie­
tação com o processo de in­
dicações, revelando des­
confianças a respeito da 
ação desenvolvida pelo 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas que, não obstante, pro­
cura se manter como uma 
espécie de magistrado, dis­
posto a exprimir, no mo-

, mento certo, as tendências 
majoritárias nas banca-

, das. 
Entre coordenadores de 

ÃNC 88 

bancadas existe a descon­
fiança de que Covas esteja 
propenso a prestigiar a es­
querda do partido. Covas é 
visto pela maioria como 
um político de centro-
esquerda que está disposto 
a lutar pela democratiza­
ção das decisões a nível de 
partido, não assumindo, so­
zinho, a responsabilidade 
pelas grandes delibera­
ções. 

O Governo procura pene­
trar com habilidade nesse 
jogo, fazendo circular um 
manifesto, coordenado pelo 
seu lider, deputado Carlos 
SanfAnna, em que se esta­
b e l e c e um e o r p o de 
princípios democráticos 
numa linha de moderação. 
Segundo SanfAnna, o ma­
nifesto tem o objetivo de 
apurar uma vontade majo­
ritária no partido, sem 
qualquer preocupação divi-
sionista e sem qualquer in­
teresse por divulgação. 

Existe, ainda, a convic­
ção de que se torna indis­
pensável dinamizar o parti­
do e oxigenar seu organis­
mo com vistas à democra­
tização interna. Há os que 
acreditam na possibilidade 
de conseguir esse objetivo 
mantendo incólume a figu­
ra de Ulysses Guimarães e 
os que estão mais interes­
sados em substituir o políti­
co paulista sem mudar os 
métodos autoritários de de­
cisões internas. 

Tanto moderados quanto 
progressistas sentem que 
já não será possível manter 
o partido fechado como se 
acha. Todos concordam em 
que a eleição do senador 
Mário Covas para líder na 
Constituinte foi um fato 
político de grande signifi­
cação e que ainda está des­
tinado a produzir desdobra­
mentos. 

Esse partido, cuja histó­
ria se confunde com o com­
bate à ditadura, conheceu 
fases marcantes em sua 
trajetória, desde o ato car-
torial de registro que resul­
tou de uma decisão do regi­
me discricionário implan­
tado após 64, até os grandes 
lances que viveu e que tive­
ram seu apogeu na campa­
nha das diretas já. 

O deputado baiano Do­
mingos Leonellí, sustenta 
que o PMDB vive às véspe­
ras da fase da implantação 
democrática definitiva, de­
pois do que poderá se trans­
formar em um partido tra­
dicional, sem maiores com­
promissos com o futuro, ou 
em um partido vivo e 
atuante, capaz de encarnar 
um projeto nacional, a lon­
go prazo — um partido de 
transformações sociais. 

Mas, há, também, os quí 
estão mais engajados nos 
fatos do presente, mais 
preocupados em alterar a 

composição da executiva 
nacional e, se possível, até 
substituir Ulysses Guima­
rães à frente do partido. 

Atribui-se aos senadores 
José Richa e Affonso Ca­
margo a liderança desse 
grupo que está mais inte­
ressado em substituir Ulys­
ses do que em promover al­
terações em métodos de to­
mada de decisões. Mas, há 
conversações entre os que 
seguem os dois senadores 
paranaenses e políticos, 
mais à esquerda do parti­
do, explorando-se as possi­
bilidades de uma aliança 
em busca de certos objeti-
vos comuns. 

Domina a grande maio­
ria a consciência de que o 
PMDB terá de mudar para 
sair da estagnação em que 
mergulhou após a fase he­
róica, lutando para dinami­
zar suas atividades, vencer 
as perplexidades do mo­
mento e reconquistar a po­
sição a que teria direito na 
consciência popular. 

Cogita-se de promover, 
urgentemente, um novo en­
contro nacional do PMDB 
com os presidentes dos di-
retórios regionais, os go­
vernadores e representa­
ções das bancadas esta­
duais para definir as rela­
ções com o Governo, o que 
implica uma definição so­
bre o mandato do presiden­
te Sarney, assim como de­
bater uma proposta de 
políticas para as áreas eco­
nómica e social, a partir do 
momento crítico que o País 
atravessa. 

Lembra o deputado Do­
mingos Leonelli que o arti­
go 3o do estatuto partidário 
estabelece que o partido 
"será integrado por todos 
os cidadãos que aceitem 
seu programa e seu estatu­
to e estejam dispostos a lu­
tar pelo estado de direito 
democrático através de 
uma Assembleia Nacional 
Constituinte e precedido de 
todas as liberdades políti­
cas e da livre e ampla orga­
nização partidária". 

A executiva nacional do 
PMDB foi convocada pelo 
presidente Ulysses Guima­
rães para uma reunião na 
terça-feira quando todos 
esses temas estarão sendo 
debatidos. 

Não é a primeira vez que 
a posição do deputado 
Ulysses Guimarães esteve, 
a m e a ç a d a d e n t r o do 
PMDB. O político paulista, 
que muitos chamam de 
"grande timoneiro", i já 
atravessou tempestades 
mais violentas, demons­
t r ando c a p a c i d a d e de 
reciclar-se para enfrentar 
os novos tempos. Muitos se 
pe rgun tam é se s e r á 
possível a ele manter o par­
tido na inação, sem reunir 
os seus órgãos de direção. 

Aureliano teme decisão de cúpula do PFL 

Carneiro se diz 
"marginalizado 5? 

O PMDB-RJ está virtual­
mente dividido. O senador 
Nelson Carneiro, que res­
ponde pela presidência do 
diretório regional, anun­
ciou ontem que não consi­
dera o seu partido repre­
sentado no governo de Mo­
reira Franco. 

— Não fui ouvido para a 
indicação de nenhum car­
go. A exceção do vice-
governador F r a n c i s c o 
Amaral, que assim mesmo 
foi indicado para a Secreta­
ria de Promoção Social, 
quando o indiquei para a de 
Desenvolvimento Urbano 
— salientou, queixoso. 

Carneiro comparou o tra­
tamento dado por Moreira 
a Francisco Amaral em re­
lação à postura do governa­
dor pernambucano Miguel 
Arraes, ao seu vice, Carlos 
Wilson: 

— E realmente muito 
CO; Enquanto Arraes 

trabalha para fazer o seu 
companheiro de chapa mi­
nistro, aqui no Rio quase 
n â o se faz o v i c e -
secretário. E muito pouco 
— acusou. 

Na opinião de Carneiro, 
"outros partidos foram 
multo mais aquinhoados do 
que o PMDB. Citou, especi­
ficamente, o PFL. "Ainda 
não fiz as contas. Não co­
nheço todos os secretários. 
Mas o PMDB está pouco re­
presentado no governo"; 
acrescentou. 

As declarações do sena­
dor foram feitas ontem nu­
ma confusa reunião na se­
de do PMDB fluminense, 
na avenida Almirante Bar­
roso, no centro do Rio e ser­
viram para antecipar uma 
crise que se desenha desde 
que Moreira Franco foi 
acusado de compor o seu 
governo sem ouvir o parti­
do. 

REUNIÃO 
DE DIRETÓRIO 

O deputado Paulo Ra­
mos, um dos mais insatis­

feitos com o procedimento 
de Moreira, encaminhou ao 
senador Nelson Carneiro o 
pedido de uma reunião do 
diretório regional do parti­
do para discutir a partici­
pação do PMDB no gover­
no. Carneiro concordou. 
F o i a b o r d a d o p e l o 
secretário-geral do parti­
do, Jorge Gama — exerce o 
cargo de subsecretário de 
Governo —, que ponderou 
sobre a "ínoportunidade" 
de uma convocação do di­
retório, "pois um mesmo 
fato" segundo disse o sena­
dor, reproduzindo os argu­
mentos de Gama. "poderia 
gerar interpretações diver­
sas". 

— Para evitar o confron­
to, resolvi atender a Jorge 
Gama, que, segundo me in­
formou, falava em nome do 
governador — justificou 
Carneiro. 

Só que o senador esque­
ceu de avisar o deputado 
Paulo Ramos, segundo ad­
mitiu. A proposta de Gama 
era para que a reunião do 
diretório fosse transforma­
da em reunião da comissão 
executiva com os parla­
mentares do partido. Paulo 
Ramos insistiu, no entanto, 
em convocar a reunião do 
diretório. Uma reunião "in­
formal", segundo explicou, 
"porque quem pode legal­
mente fazer a convocação é 
o presidente da executiva". 
Ramos enviou telegramas 
para os seus correligioná­
rios e segmentos descon­
tentes do partido com o 
procedimento de Moreira, 
que foram até a sede do 
PMDB. 

— Se formos contar, 
existem apenas quatro pee-
medebistas no primeiro es­
calão do governo — conta­
bilizou o deputado. "Não se 
trata de briga por cargos 
ou de fisiologismo. Fisiolo-
gismo é chamar para com­
por o governo quadros fora 
do partido", disse. 

Machado teme 
monopólio 
paulista 

O deputado Gilson Ma­
chado (PFL-PE) advertiu 
ontem que a excessiva con­
centração de poderes em 
mãos de representanes de 
São Paulo, no âmbito da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte e do Executivo, po­
derá converter a futura 
Constituição em um bre­
viário para a proteção dos 
i n t e r e s s e s p a u l i s t a s . 
Exemplificou enumerando 
alguns dos postos Assem­
bleia e da Câmara dos De­
putados sob controle de 
policia de São Paulo, entre 
os quais a Presidência da 
(Ulysses Guimarães), a li­
derança do PMDB na Cons­
tituinte (MárioCovas), a li­
derança no Senado (Ferr 
nando Henrique Cardoso), 
o cargo de relator da Co­
missão da Ordem Econó­
mica (Severo Gomes) e no 
Executivo, como figura ex­
ponencial, o ministro da 
Fazenda. Dilson Funaro, 
além do deputado Ralph 
Biasi, apontado como futu­
ro ministro da Indústria e 
do Comércio. 

Gilson Machado afirma 
que o monopólio do poder 
político por São Paulo segu­
ramente "irá refletir-se na 
Constituição e nas decisões 
do Governo, sobretudo no 
que diz respeito aos crité­
rios distributivistas da ren­
da nacional, com graves 
r e p e r c u s s õ e s p a r a o 
equilíbrio federa t ivo" . 
Acentua que essas distor-
çôes^-atingem, principal­
mente, os Estados mais ca­
rentes da Federação — os 
do Norte e Nordeste — "e, 
por conseguinte, agravam 
os desníveis entre as re­
giões, aprofundam as desi­
gualdades entre as pessoas 
e geram injustiças inacei­
táveis". 

E fato notório que São 
Paulo, detentor de 50 por 
cento do Produto Interno 
Bruto, exerce um certo co­
lonialismo interno em rela­
ção ao Nordeste, na medi­
da em que. por foça de 
politicas alienadas, esta re­
gião não ultrapassa a con­
dição de produtor de 
matérias-primas. E. quan­
do consegue processar pro­
dutos industriais acabados, 
não pode consumi-los, em 
função de sua pobreza cró­
nica, sustenta Gilson Ma­
chado. 

Propõe o parlamentar 
que as lideranças nacionais 
e. igualmente, o presidente 
José Sarney reflitam sobre 
o problema, a fim de evitar 
que a marginalização da 
maioria dos Estados acabe 
criando um superpoder in­
terno, em prejuízo da esta­
bilidade politica, econõmi-, 
ca e social de todo o País. 

Contag protesta 
e indica nomes 

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores da Agri­
cultura (Contag) enviou 
ofício aos líderes do PMDB 
(Mário Covas, Fernando 
Henrique Cardoso e Luiz 
Henrique) e ao presidente 
do partido. Ulysses Guima^ 
ráes, em que protesta com 
o tratamento que está sen­
do dado pela Constituinte 
às propostas dosi trabalha­
dores rurais, principal­
mente em relação à refor­
ma agrária. 

A Contag denuncia que 
"parlamentares compro­
metidos com o latifúndio 
poderiam ser designados 
para a Subcomissão de 
Politica Agrária e Fundiá­
ria e da Reforma Agrária". 
Pede que as lideranças do 
PMDB indiquem os deputa­
dos Vicente Bogo. Nelton 
Friedrych, José Carlos Sa­
bóia. Benedito Monteiro. 
Ademir de Andrade e Ha-

roldo Sabóia para integra­
rem a subcomissão. 

No ofício, lembra que re-
presnta 12 milhões de 
famílias de trabalhadores 
rurais e oito milhões de as­
sociados em mais de 2.600 
sindicatos e 22 federações. 
A indicação dos parlamen­
tares comprometidos com 
a defesa da reforma agrá­
ria é, segundo o documen­
to, uma tentativa de "evi­
tar que as esperanças dos 
trabalhadores rurais se­
jam frustradas". 

A preocupação da Contag 
é contribuir para "trans­
formar a futura Constitui­
ção num instrumento de 
confirmação e avanço do 
processo da reforma agrá­
ria", e impedir que parla­
mentares não comprometi­
dos com o tema possam 
conduzir os trabalhos na 
subcomissão. 
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